








Alguns Episódios acerca dos Cavalos-Marinhos e Outros Animais Selvagens Vivendo 
nos Rios de Cuama, ou seja, no Rio Zambeze do Norte do Actual Zimbábue, Registados 
na Ethiopia Oriental da Autoria de Frei Dominicano João dos Santos. 
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に水源を有し，全長およそ 2700 キロメートル。ジンバブウェ，モサンビークを経てインド洋へ注ぐ。16 世紀
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CAPÍTULO III（PRIMEIRA PARTE, LIVRO SEGUNDO） 
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Dos cavalos-marinhos, a que os cafres chamam zouo, outros zoo. 
第 3 章（第 1 部第 2 巻）  カフル人が「ゾウォ」と呼んだり「ゾオ」と呼んだりするするカバについ
て 
 
Nestes rios de Cuama, e no de Sofala, e nos mais de toda esta costa, se criam muitos cavalos-marinhos, mui 
ferozes, e espantosos. São muito maiores, e mais grossos que dous cavalos juntos dos nossos; têm os pés muito 
curtos, e grossos, cinco unhas em cada mão, e quatro em cada pé, e a pegada quasi tamanha como a de um 
elefante; têm ũa boca mui grande, rasgada, e cheia de dentes, e quatro deles, que são as presas, têm mais de dous 
palmos de comprimento cada um; os dous de baixo são dereitos, e os de cima revoltos como de porco-javali, e 
todos quatro saídos pera fora da boca um grande palmo. Têm ũa cabeça como de três bois juntos. Ũa caveira de 
cavalo-marinho vi um dia à porta de um cafre que lhe servia de assento, e ele a tinha posta naquele lugar por 
façanha, e vendo-me olhar pera ela com admiração, chamou um filho seu, menino de sete, ou oito anos, e abrindo a 
boca da caveira fez assentar o menino dentro nela sobre o queixo de baixo, e dava com a cabeça no queixo de cima 
mui folgadamente, e disse-me que ainda havia maiores cavalos do que fora o daquela caveira. Estes cavalos 
ordinariamente vivem dentro na água, mas comem em terra, e sustentam-se da erva, e rama dos matos, fazem 
muito dano nas searas do milho, e arroz, assim com os pés, como no que comem; ordinariamente saem dos rios a 
comer de noite, e também de dia, em lugares despovoados, e desertos; têm muita semelhança com os nossos 






















São muito ciosos, e nunca se verão dous machos juntos, antes como se encontram logo pelejam, e ferem-se 
mui cruelmente com os dentes, e algũas vezes se matam nesta briga, e acham-se mortos pelas praias dos rios com 
muitas feridas, e buracos pela barriga, onde eles ordinariamente se ferem quando pelejam. Entre um bando de 
éguas-marinhas não anda mais que um cavalo, como galo entre galinhas. E os outros cavalos menores, e que 
menos podem, andam sempre fugindo de se encontrar com os grandes. Também quando a égua pare macho, foge 
da companhia das outras éguas, e anda sempre só com seu filho, por que o pai lho não mate. E são tão ciosas dos 
filhos que remetem a toda a embarcação que passa polo rio junto do lugar em que elas andam, e muitas vezes 
emborcam algũas, e fazem afogar algũa gente. Quando querem parir vão-se a terra, e parem dentro no mato, ou em 
algum esteiro solitário perto do rio, que não tem água, nos quais lugares são achadas pelos cafres muitas vezes 
parindo. Depois que parem, comem as párias, e lambem o filho todo, e tornam-se com ele pera o rio, onde o criam 
com leite de duas tetas, que têm como as nossas éguas, mas muito maiores, e de tanto leite que às vezes lhes corre 
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Estes cavalos-marinhos têm pele muito mais grossa que a de um boi, todos são de ũa cor parda sobre cinzenta, 
e de cabelo muito áspero; quasi todos, ou os mais deles têm ũa silva branca muito alva pelo meio do rosto abaixo 
até às ventas, e ũa estrela branca na testa muito fermosa. Têm mui pouca coma, e muito curta, e não têm topete, 
nem sedas compridas no cabo, são mui sujeitos a doença de gota-coral, ou acidentes de malenconia, e quando lhes 
vem esta dor coçam o peito mui fortemente com a mão esquerda, dobrando-a pera trás, e sobre ela se deixam cair 
no chão, ficando-lhes as unhas debaixo do peito, com cuja virtude dizem os cafres que se lhes tiram os acidentes 
mais depressa; onde se pode ver a providência da natureza que não falta nas cousas necessárias. Por esta rezão 
afirmam os cafres, e mouros desta terra, que as unhas da mão esquerda do cavalo-marinho têm muita virtude 
contra a malenconia. Deus sabe a verdade disto, mas é certo que os cavalos têm os acidentes que disse, e que se 
coçam com as unhas da mão esquerda, porque deste modo os têm achado os cafres em terra muitas vezes, e algũas 
tão desmaiados, e sem acordo com a força do mal que padecem, que assim mataram alguns sem se poderem 

















Posto que estes cavalos-marinhos são mui ferozes, e de grandes corpos, contudo não são tão bravos que 
remetam à gente, salvo dentro no rio, quando andam no cio, como fica dito; mas quando saem a comer em terra, se 
sentem nela qualquer pessoa, ou têm vista dela, logo fogem pera o rio, correndo com tanta fúria como se foram 
animais mui pequenos, e muito medrosos, e tanta estropeada fazem com os pés quando correm que parecem um 
16世紀末ジンバブウェ北部ザンベジ河中流域におけるカバ等の野生動物に関するエピソード
121




















Estes cavalos-marinhos têm pele muito mais grossa que a de um boi, todos são de ũa cor parda sobre cinzenta, 
e de cabelo muito áspero; quasi todos, ou os mais deles têm ũa silva branca muito alva pelo meio do rosto abaixo 
até às ventas, e ũa estrela branca na testa muito fermosa. Têm mui pouca coma, e muito curta, e não têm topete, 
nem sedas compridas no cabo, são mui sujeitos a doença de gota-coral, ou acidentes de malenconia, e quando lhes 
vem esta dor coçam o peito mui fortemente com a mão esquerda, dobrando-a pera trás, e sobre ela se deixam cair 
no chão, ficando-lhes as unhas debaixo do peito, com cuja virtude dizem os cafres que se lhes tiram os acidentes 
mais depressa; onde se pode ver a providência da natureza que não falta nas cousas necessárias. Por esta rezão 
afirmam os cafres, e mouros desta terra, que as unhas da mão esquerda do cavalo-marinho têm muita virtude 
contra a malenconia. Deus sabe a verdade disto, mas é certo que os cavalos têm os acidentes que disse, e que se 
coçam com as unhas da mão esquerda, porque deste modo os têm achado os cafres em terra muitas vezes, e algũas 
tão desmaiados, e sem acordo com a força do mal que padecem, que assim mataram alguns sem se poderem 

















Posto que estes cavalos-marinhos são mui ferozes, e de grandes corpos, contudo não são tão bravos que 
remetam à gente, salvo dentro no rio, quando andam no cio, como fica dito; mas quando saem a comer em terra, se 
sentem nela qualquer pessoa, ou têm vista dela, logo fogem pera o rio, correndo com tanta fúria como se foram 
animais mui pequenos, e muito medrosos, e tanta estropeada fazem com os pés quando correm que parecem um 
122
trovão, e com esta pressa se lançam ao rio, e muitas vezes de ribanceiras mui altas, e com tanta fúria que levam 










Ũa tarde fui pelas praias do rio de Sofala com dous portugueses casados da fortaleza, pera nos recrearmos, e 
pescarmos nele, e pera esse efeito foram connosco muitos escravos seus, pera andarem com as redes. Indo nós 
desta maneira ao longo do rio, vimos sair do mato dous cavalos-marinhos, que andavam comendo nele, e tanto que 
nos sentiram vieram correndo pera se meter no rio, e o seu caminho direito era por onde nos estavamos, polo que 
logo os portugueses tomaram as espingardas, e os cafres seus arcos, e frechas, e aguardaram os cavalos pera os 
ferirem, ou espantarem, mas foi o seu medo tanto, e maior que o nosso, porque se desviaram de nós, e foram 
fugindo ao longo do mato até que se meteram no rio bem longe donde nós estavamos, de que nos não pesou, 
















CAPÍTULO IV（PRIMEIRA PARTE, LIVRO SEGUNDO） 
De como os cafres matam os cavalos-marinhos dentro, e fora do rio. 
第4 章（第1 部第2 巻）  カフル人が河の中および河の外でどのようにカバを殺すかについて 
 
Os cafres do rio de Cuama, e os de Sofala, armam aos cavalos-marinhos, e os caçam de três maneiras. A 
primeira, e mais ordinária, é fazendo covas pela borda das sementeiras do milho, e arroz, onde os cavalos de noite 
vão a comer, as quais estão cobertas de rama, e erva, de tal maneira que não se enxerga sinal de cova, e por isso vão 
os cavalos passeando mui seguros por entre as searas, e pondo as mãos, ou os pés sobre as covas dão consigo 
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De outra maneira lhes armam com ũas tábuas de comprimento de ũa braça, muito grossas, e fortes, nas quais os 
cafres metem muitos farpões, de ferro, como farpões de fisga, mui grossos, e agudos nas pontas. Estas tábuas põem 
ao longo das searas meias enterradas com os bicos dos farpões pera cima, e tanto que os cavalos põem os pés em 
cima de algũa tábua destas, encravam-se nos farpões de tal modo que não se lhes podem mais despregar, e desta 
maneira ficam presos, sem poderem andar, nem quebrar as tábuas, por serem muito fortes, e assi os matam os 


















O terceiro modo, com que os cafres matam os cavalos-marinhos, é no rio, onde lhes armam com muitas 
embarcações pequenas, de um só pau, a que chamam almadias; em cada ũa das quais se metem dous caçadores, 
um assentado na popa remando, e outro na proa em pé, com ũa fisga na mão, de grande, e agudo farpão de ferro, a 
qual vai atada polo meio da hástea, com ũa ponta de corda mui comprida, e fica presa com a outra ponta na mesma 
almadia. Além desta fisga, levam outras, e muitas frechas, e azagaias, e penedos, tudo pera efeito de caçar. Desta 
maneira vão remando pera os pegos, e remansos, onde os cavalos andam comummente com as cabeças fora da 
água, dando fé de quantos passam polo rio; e tanto que as almadias chegam perto deles, fazem-lhes cerco, e todas 
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em ala remetem com muita ligeireza, pera lhes fazerem chegada, mas eles logo mergulham, e fogem, e vão sair em 
outro lugar perto daquele com a cabeça fora, e as almadias após eles remando, e tirando-lhes sempre com penedos, 
e frechas, e tantas voltas lhes dão pera baixo, e pera cima, até que algũa embarcação chega perto de algum, a tiro 
que lhe possam dela pregar a fisga, e tanto que lha pregam no corpo, e ele se sente ferido, logo desmaia, e vai 
fugindo com a fisga pregada, levando após si a almadia em que a fisga está presa à corda, polo qual respeito lhe vão 
tirando da mesma almadia com muitas frechas, e as outras almadias juntamente acodem, e também lhe pregam 
suas fisgas, e com ser um animal tão feroz, e grande, é tão pusilânime depois de ferido que não remete pera se 
defender de quem o persegue, antes foge, andando de ũa parte pera outra, levando após si as almadias presas das 
fisgas, que leva no corpo pregadas, e tanto trabalha desta maneira até que cansa, e anda em cima da água com a 
boca aberta, e a língua fora sem poder tomar fôlego. Então remetem as almadias todas a ele, e dão-lhe muitas 
azagaiadas, até que o matam, e depois de morto lhe atam ũa corda no pescoço, e o levam a terra, onde o cortam, e 
desfazem em quartos, e pedaços, e cada cafre leva seu quinhão pera comer. Desta maneira matam muitos 
cavalos-marinhos; e posto que este modo de caçar seja trabalhoso pera os caçadores, é muito gostoso, e de grande 
festa, e regozijo. Indo eu de Luado polo rio acima pera Sena, vi andar no rio dez ou doze almadias, com seus 
caçadores dentro, fazendo a caçada que tenho dito, cousa que muito folgámos de ver, e se não fôramos com tão 

































CAPÍTULO V（PRIMEIRA PARTE, LIVRO SEGUNDO） 
De algũas cousas notáveis que há nos rios de Cuama, assi dentro na água, como fora nas terras 
que correm ao longo deles. 
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第 5 章（第 1 部第 2 巻）  クァマのもろもろの河に――その水中のみならず水の外や，河沿い
の土地に――存する幾つかの注目すべきものどもについて 
 
Em todos estes rios se cria muito peixe de várias castas, e algum dele muito bom, gordo, e saboroso, como são 
tainhas, cações, peixe-pedra, semelhante a grandes choupas, peixe-boquinha, semelhante à savelha; tem mui 
pequena boca, e pouca espinha; é mui gordo, e saboroso; peixe-barriguinha, da feição de arrenques, mas muito 
maior; tem grande barriga, pequena boca, e pouca espinha; é mui gordo, e saboroso. Há nestes rios tão grandes 
espadartes como os do mar. Um destes se matou arriba de Tete, no ano do Senhor de 1586, de que todos ficaram 
maravilhados, porque não cuidaram que tamanhos peixes se criassem nesta paragem, mais de cento e vinte léguas 














Os cafres destes rios contam ũa história mui sabida, e praticada dos portugueses, e mouros destas terras, da 
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maneira seguinte. Dizem que um dia veio um leão correndo após um veado pera o matar, e comer, o qual veado, 
vendo-se perseguido, veio fugindo com medo da morte pera se lançar ao rio, e chegando a ele, indo já pera se 
meter dentro, chegou-lhe primeiro o leão, e lançando-lhe as unhas sobre as ancas teve mão nele, pera que se não 
acabasse de meter de todo no rio. Mas a este reboliço, e briga acudiu um lagarto, e vendo que o veado estava com 
meio corpo dentro na água, ferrou logo dele com os dentes, e unhas, pera o meter no rio, e teve mão nele tão 
fortemente que nunca o leão o pôde tirar fora, nem o lagarto o pôde meter dentro, e tirar das unhas do leão. E desta 
maneira estiveram algum tempo em porfia de quem havia de levar a presa, até que acudiram uns cafres que 
andavam trabalhando em suas searas, e tinham visto todo o sucesso desta contenda, e correndo ao rio com grandes 
brados, e alardos, o lagarto se espantou, e largou o veado, recolhendo-se pera dentro d’água, e o leão também fugia, 
deixando a caça que tinha já quasi morta, e aberta polas cadeiras com as unhas. Chegaram então os cafres, e 






















Polas terras que correm ao longo destes rios, há muitos leões, tigres, onças, badas, elefantes, búfaros bravos, 
vacas bravas, quasi da feição das nossas mansas. Há cavalos bravos, com sua coma, e cabo como os nossos 
cavalos, e rincham quasi da mesma feição; têm ũa cor castanha, muito clara, quasi cinzenta, têm cornos mociços 
como veado, mui direitos, e sem esgalhos, e unha fendida como boi; os cafres lhes chamam empofos. Também há 
asnos bravos de cor parda, com cornos, e unha fendida, a que chamam merus, sua carne é tão boa como a de vaca. 










Ao longo destes rios nacem muitos algodões, em searas que os cafres semeiam, cultivam, e podam, quasi ao 
modo de vinhas. Deste algodão fazem panos, a que chamam machiras, de que se vestem, os quais são do tamanho 
                                                  
1 「ずっしりとした角を有」する動物として指示されているのは明らかに cavalos bravos（野生のウマ）であるが，角を生や
す動物はウマの仲間に存在しないはずなので，サントスは何かの思い違いをしているか。 
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de um lençol. Há grandes canaviais de canas-de-açúcar, que os cafres semeiam pera comerem, e são muita parte de 
seu mantimento. Não sabem fazer açúcar, nem têm engenhos pera isso, que se os tiveram, cu[i]do que destes rios, e 








Neste território nacem muitos paus, e ervas mui medicinais, e particularmente em ũas serras, a que chamam 
Lupata, que atravessam este rio, nas quais há muita douradinha, infinita aguila brava, mui boa, e de tão excelente 
cheiro que parece mansa, e algũas pessoas me afirmaram havê-la nestes matos. Estando eu em Tete me deram um 
tronco velho de aguila, tão gastado já do tempo que lhe não ficou mais que o cerne de dentro, preto, e duro, e 
fazendo eu pouco caso dele, por saber que havia muito na terra, o mandei lançar em um quintal que tinha, onde o 
sol lhe dava, e nele esteve algum tempo, até que um dia o vi estar lançando de si óleo suavíssimo, que lhe corria no 
chão com a quentura do sol. Então o recolhi, e o tive em grande estima, e como tal o dei a quem o trouxe pera este 
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Há nesta terra muita canafístula polos matos, e outro pau com que os cafres se purgam, mui medicinal, o qual 
cozem com ũa galinha em água simples, e depois de bem cozida, bebem o caldo, e com ele purgam muito bem. 
Esta purga tomei em Sena, pera ũas sezões que tinha, e me achei muito bem, o que não fiz com outras purgas que 
antes desta me deram. Outro pau há que, moído, e dado a beber em água simples, estanca câmaras de sangue. 
Outro pau há, excelente, com que os cafres curam suas feridas, moído, e deitado dentro nelas o pó; e tem tanta 
virtude que em vinte e quatro horas lança fora das feridas toda a podridão, ou sangue pisado que tem, e por grande 
que a ferida seja, em poucos dias sara, curando-se com estes pós, sem pontos, nem outra medicina. Outro pau me 
mostraram em Sofala, o qual também há nestes Rios, e dizem que pisado, e dado a beber, faz vir leite aos peitos de 






                                                  
2 原綴り sezões. これは「間歇熱」「マラリア熱」の意であるから，文脈から見るとやや奇異の感があり，sezões の語釈には
検討の余地あるか。 
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きりした気分にはならなかった。さらに別の木があって，これを粉に挽き，単純水に入れて呑ませると，血
便を止める効能がある。さらにまた別の木があって，すばらしいものであり，これを用いてカフル人は外傷
を治す。この木を粉に挽き，粉を傷口に塗り込む。大いなる効き目があり，24 時間以内に，膿
うみ
にせよ，そこ
にわだかまった悪い血にせよ，すべて傷口の外へ排出してくれる。傷がいかに大きくともわずか数日のう
ちに完治し，この粉を用いれば痕も残さず癒すことができる。他の薬ではこれほどうまくゆかない。さらにこ
れとは別の木を私はソファーラで見せてもらった。その木もこれらの河川の一帯に生育する。噂によると，
すり潰し呑ませてやると，それを呑んだ者が誰であれ，乳房から乳が出てくるのだという。その効能はなん
と，女であろうと男であろうと共通だ。この木には厚くて大きな葉があり，まるでアロエのそれのようである。 
